
 

 

 

UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA 

 

RENAN DA SILVA MARTINS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TAXA DE CONCEPÇÃO DE VACAS LEITEIRAS AO LONGO DO ANO DE 2010 NA 

REGIÃO ALTO VALE DO ITAJAÍ – SANTA CATARINA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tubarão 

2017  



 

 

RENAN DA SILVA MARTINS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TAXA DE CONCEPÇÃO DE VACAS LEITEIRAS AO LONGO DO ANO DE 2010 NA 

REGIÃO ALTO VALE DO ITAJAÍ – SANTA CATARINA 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 

Curso de Medicina Veterinária, da Universidade 

do Sul de Santa Catarina, como requisito parcial à 

aprovação da disciplina de Trabalho de Conclusão 

de Curso II. 

 

Orientador: Prof. Fabiano Buss Cruz, Me. 

 

 

 

 

 

 

Tubarão 

2017 



 

 

RENAN DA SILVA MARTINS 

 

 

 

 

 

 

 

 

TAXA DE CONCEPÇÃO DE VACAS LEITEIRAS AO LONGO DO ANO DE 2010 NA 

REGIÃO ALTO VALE DO ITAJAÍ – SANTA CATARINA 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 

Curso de Medicina Veterinária, da Universidade 

do Sul de Santa Catarina, como requisito parcial à 

aprovação da disciplina de Trabalho de Conclusão 

de Curso II. 

 

 

Tubarão, 19 de Junho de 2017. 

 

 

Banca Examinadora: 

 

______________________________________________________ 

Orientador: Prof. Fabiano Buss Cruz, Me. 

Universidade do Sul de Santa Catarina 

 

______________________________________________________ 

Médico Veterinário Jamir Machado, Bel. 

 

______________________________________________________ 

Prof. Daniel Bittencourt, Esp. 

Universidade do Sul de Santa Catarina  



 

 

RESUMO 

 

A produção leiteira se desenvolveu consideravelmente nas últimas décadas, com constante 

ganho genético dos rebanhos levando a um aumento considerável na taxa metabólica. Porém 

foi evidenciada uma queda acentuada nos índices de fertilidade, e, após estudos, observou-se 

que uma das principais causas é o estresse térmico ao qual estes animais estão submetidos. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da temperatura ambiental sobre a taxa 

de concepção em vacas leiteiras na região do Alto Vale do Itajaí (SC). Com os resultados 

obtidos pode-se concluir que o aumento na temperatura ambiental proporciona uma redução 

significativa na taxa de concepção de vacas leiteiras de alta produção. 

 

Palavras-chave: Temperatura ambiental, taxa de concepção, vaca leiteira, Alto Vale do Itajaí 

(SC). 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Milk production has developed considerably in the last decades, with constant genetic gain of 

the herds leading to a considerable increase in the metabolic rate. However, there was a marked 

drop in fertility indexes, and, after studies, it was observed that one of the main causes is the 

thermal stress that these animals are subjected to. Therefore, the objective of this work was to 

evaluate the influence of environmental temperature on the conception rate in dairy cows in the 

Upper Vale do Itajaí / SC region. With the results we can conclude that the increase in the 

ambient temperature provides a significant reduction in the design rate of high production dairy 

cows. 

 

Keywords: Environmental temperature, design rate, dairy cow, Alto Vale do Itajaí / SC   
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1 INTRODUÇÃO 

A produção de leite vem aumentando consideravelmente ao longo do ano, sendo assim 

é muito importante evidenciar quais fatores interferem em tal processo de produção, buscando 

sempre uma melhora em todos os processos de produção 

Uma característica importante na condição climática no sul Brasil é sua temperatura e 

umidade elevada, manifestando o estresse calórico, gerando um baixo desempenho produtivo e 

reprodutivo. Isso prejudica a eficiência reprodutiva, que é um dos principais fatores para 

melhorar o desempenho e gerar melhores lucros na produção. 

A alta produção de leite depende de uma maior ingestão de alimentos promovendo 

uma maior taxa metabólica, a qual acaba por comprometer os mecanismos de termorregulação, 

refletindo diretamente na fertilidade dos animas. 

As mudanças de temperatura fazem com que os animais acabem tendo que mudar seu 

comportamento e toda sua resposta fisiológica. Porém, essas mudanças fisiológicas geram 

vários efeitos deletérios nos animais, como redução de partos, abortos e grande taxa de 

mortalidade embrionária. 

Estudos comprovam que a baixa efetividade reprodutiva do gado leiteiro, 

principalmente em animais de alta produção, está diretamente ligada ao estresse calórico nas 

estações mais quentes do ano.  

O estresse térmico e caracterizado pela inabilidade do animal em dissipar o calor de 

forma eficiente mantendo assim sua homeotermia. Com o objetivo de melhorar a eficiência 

reprodutiva dos animais nas condições ambientais que geram estresse calórico é 

importantíssimo saber quais respostas fisiológicas reprodutivas são alteradas nos períodos do 

ano, levando em consideração as diferenças de temperatura para assim criar possíveis 

alternativas para solucionar problemas existentes. 
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2 ESTRESSE TÉRMICO 

O estresse térmico é definido como sendo o resultado da inabilidade do animal em 

dissipar calor eficientemente para manter a sua homeotermia (WEST, 1999). 

Com o crescimento da cadeia produtiva do leite os produtores estão sendo estimulados 

a buscar constante por animais de alto potencial produtivo, levando-os a inserir nos rebanhos 

animais mais especializados. Porém em sua grande maioria desses animais são originários de 

regiões com clima temperado, ou seja, não acostumados com o clima tropical e suas 

características ambientais não encontram neste clima as condições ideais de conforto térmico, 

as quais seriam capazes de proporcionar um bom desempenho produtivo e reprodutivo nestes 

animais. (ROCHA et al., 2012). 

Calor e umidade são fatores que em níveis irregulares são prejudiciais à reprodução 

dos bovinos em geral. Um exemplo disto é dado por Pires et al. (2002) em estudos realizados 

em Coronel Pacheco (MG), os quais verificaram taxa de prenhez de 71,2% no inverno e 45,7% 

no verão, para vacas leiteiras mantidas em confinamento. 

Para classificar o estresse calórico existente foi desenvolvido um índice de segurança 

denominado Índice de Temperatura e Umidade (ITU), que objetiva monitorar as perdas geradas 

por esse estresse.  

Fidelis et al. (2011) observaram que a temperatura do ambiente tem influência direta 

nos índices reprodutivos de vacas leiteiras, onde a temperatura possui uma correlação negativa 

com a taxa de concepção. 

 

2.1 ESTRESSE TERMICO NO ESTRO 

O estresse térmico vem mostrando alta repercussão na baixa fertilidade em vacas 

leiteiras, sendo que elevadas temperaturas afetam negativamente a qualidade dos ovócitos e dos 

embriões (ROTH, et al., 2001). 

Segundo Hansen e Aréchiga (1994), vacas expostas ao calor reduzem a intensidade do 

cio, as chances de concepção e de manter a gestação. As chances de que técnicas reprodutivas 

produzam um embrião viável diminui quando a temperatura corporal da vaca é exposta a um 
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aumento de temperatura constante. Os ovócitos, os espermatozoides e até mesmo os embriões 

não são capazes de manter as funções normais quando expostos a temperaturas acima do 

normal, ou seja, a gestação pode ser interrompida quando esta vaca for exposta a temperaturas 

elevadas que lhe submetem a estresse.  

Santos et al., (2009), em um experimento realizado na Califórnia, evidenciou que a 

estação do ano em que ocorre o parto é um fator de risco para a concepção aos trinta dias, 

levando em conta que vacas que pariram durante os meses de verão e outono (34,7% e 35,2%) 

tiveram taxas menores de concepção do que vacas que pariram no inverno e na primavera 

(38,7% e 40,9%).  

Santos et al. (2009) concluiu que vacas inseminadas no verão e no outono são menos 

propensas a se tornarem gestantes do que as inseminadas no inverno e na primavera. 

Ahmadi e Ghaisari (2007), em um experimento feito no Irã com vacas leiteiras 

diagnosticadas com Corpo Luteo (CL) e acima dos 70 DPP, utilizaram três diferentes protocolos 

de IATF para medir a taxa de concepção ao longo do ano e viram uma notória diferença entre 

a concepção obtida no verão, a qual foi inferior aos valores obtidos nas outras estações do ano. 

O estresse térmico é capaz de diminuir a concentraçao plasmática de estradiol na fase 

do pró-estro diminuindo a manifestação do animal de expressar seu comportamento estral e 

dificultando assim a detectaçao visual de cio (GWAZDAUSKAS et al., 1981). 

 

2.2 ESTRESSE TÉRMICO NO DESENVOLVIMENTO FOLICULAR E EMBRIONÁRIO 

O estresse térmico tem influência negativa sobre vários processos fisiológicos 

relacionados à efetivação de uma prenhez, principalmente no desenvolvimento folicular e 

embrionário inicial, em que gera um aumento na quantidade de embriões que falham no seu 

desenvolvimento, ocasionando o decréscimo na concepção das vacas leiteiras (HANSEN; 

ARECHIGA, 1999).  

Em um estudo em ovócitos cultivados in vitro simulando condições de estresse térmico 

foram constatadas menores taxas de produção de embriões, onde folículos pré-antrais 

primordiais e primários expostos a temperaturas de 42°C por 20 minutos, diminuíram seu 
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diâmetro folicular indicando alterações morfométricas que comprometem o seu 

desenvolvimento (ROTH; HANSEN, 2005; MUNHOZ & LUNA, 2008). 

A constituição lipídica da membrana do ovócito segundo Zeron et al. (2001) verificou 

que durante o verão as células da granulosa e os ovócitos tinham maior quantidade de ácidos 

graxos saturados, já no inverno maior quantidade de poli-insaturados. Estes resultados explicam 

as diferenças de viabilidade e competência do ovócito se desenvolver para o estágio de 

blastocisto. Ou seja, mudanças na temperatura podem alterar as propriedades da membrana do 

ovócito e, logo, podem influenciar os índices de fertilidade 

Foi observado que um aumento de 0,5ºC na temperatura uterina pode reduzir em 

12,8% a taxa de concepção e que um aumento de 1ºC na temperatura retal, dentro de 12 horas 

após a inseminação, gerou uma redução na taxa de gestação de 61 para 45% (FERREIRA, 

2005). 

Morrison (2000) relata que uma vaca leiteira começa a responder fisiologicamente a 

elevação da temperatura ambiente quando esta ultrapassa os 22°C, e a performance reprodutiva 

quando ultrapassa os 32°C. 

 

 

2.3 ESTRESSE TÉRMICO NO EIXO HIPOTALAMO – HIPÓFISE – OVÁRIO 

Em estudos realizados por Selve (1936) mostraram que o estresse calórico está ligado 

ao aumento na atividade do eixo hipotalâmico-hipofisário-adrenal gerando uma queda na 

função reprodutiva ficando assim ficando evidente a relação com os hormônios do eixo 

hipotalâmico.  

O Cortisol (hormônio do estresse) influencia diretamente a função sexual, podendo 

atingir três níveis do eixo onde o hipotálamo, com ação do hormônio liberador de corticotrofina, 

acaba por inibir a secreção do hormônio liberador de gonadotrofina, tendo como consequência 

na hipófise anterior, a diminuição da liberação de hormônio luteinizante e hormônio folículo 

estimulante e com isso tudo causando uma alteração nas gônadas. O efeito estimulante de 

gonadotrofinas acaba prejudicando diretamente a reprodução do animal já que, com a 
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diminuição da liberação das gonadotrofinas, o estrógeno é afetado de maneira negativa gerando 

diversos transtornos reprodutivos (PEREIRA, 2005) 

 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi realizada empregando os materiais e métodos que seguem 

especificados. 

 

3.1 ANIMAIS UTILIZADOS 

Foram avaliadas 582 inseminações artificiais realizadas entre os meses de janeiro e 

dezembro de 2010 em 6 fazendas. Em todas as propriedades o modo de criação é o semi-

intensivo com acesso a pastagens e complementação da dieta no cocho utilizando como 

alimento base a silagem de milho e concentrado (milho, soja e farelo de trigo). Foram utilizadas 

fêmeas multíparas da raça holandesa com idade entre 3 e 12 anos com produção variando de 

4.000 a 7.000kg de leite em 300 dias de lactação. Estas fêmeas eram submetidas a duas ordenhas 

diárias com intervalo de 12 horas. 

 

 

3.2 CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO 

O Alto Vale do Itajaí é uma região localizada no centro do Estado de Santa Catarina 

(latitude 27º12'51" S e longitude 49º38'35" O). Com o clima predominante o mesotérmico 

úmido com verão quente, segundo a classificação de Köppen. 
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3.2.1 Coleta dos dados meteorológicos 

As variáveis climáticas foram medidas por estação meteorológica da Empresa de 

Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), localizada no município 

de Ituporanga (SC). 

3.3 INSEMINAÇÕES E CONFIRMAÇÃO DA GESTAÇÃO 

 

Todas as inseminações foram realizadas por técnicos com experiência no 

procedimento, utilizando sêmen de qualidade garantida. O diagnóstico de gestação foi feito com 

o auxílio de ultrassonografia realizada entre trinta e sessenta após as inseminações. 

 

 

3.4 ANÁLISES E ESTATÍSTICA  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 582 

repetições. Curvas de regressão em relação às taxas de concepção foram ajustadas aos dados de 

temperatura mínima, média e máxima. A significância da regressão foi verificada pelo teste F 

ao nível de 5% de probabilidade de erro. As análises estatísticas foram efetuadas pelo programa 

SAEG (RIBEIRO JÚNIOR, 2001).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados e a discussão a seguir apresentados, após devidamente normatizados nos 

padrões editoriais (ANEXO A) da Revista Ciência Rural, que é Revista Científica do Centro de 

Ciências Rurais da Universidade Federal de Santa Maria, serão submetidos na forma de artigo 

científico (ANEXO B) para avaliação e possível publicação no periódico citado. 

Na tabela 1 estão apresentados os dados de temperatura média, mínima e máximas 

mensais ocorridas durante o ano de 2010. Quanto à influência da temperatura ambiental sobre 

os índices reprodutivos, o modelo estatístico utilizado mostrou ter significância (p<0.05) a 

relação entre temperatura média ambiental e taxa de concepção, mostrando existir uma 

correlação negativa entre as duas medidas avaliadas (Figura 1), dentro dos limites térmicos 

obtidos neste estudo. A análise de regressão determinou que o aumento das temperaturas 

ocasionaram reduções dos valores de concepção dos animais (Figura 1 e Tabela 2). 

Os resultados na taxa de concepção bem como a temperatura média ambiental de cada 

mês estão apresentados na Tabela 2. 

 

 

Tabela 1 – Temperaturas média, mínima e máxima calculadas com base nos dados da estação 

meteorológica de Ituporanga (SC) no período de janeiro a dezembro de 2010. 

 

Mês 

Temperatura            

média (ºC) 

Temperatura  

mínima (ºC) 

Temperatura 

máxima (ºC) 

Janeiro 23,2 18,4 29,8 

Fevereiro 21,6 18,5 31,4 

Março 18,2 16,8 28,6 

Abril 15,2 13,6 24,9 

Maio 13,7 10,8 21,5 

Junho 13,3 9,19 20,0 

Julho 13,6 9,24 19,0 

Agosto 16,6 8,46 20,5 

Setembro 16,9 11,6 23,0 

Outubro 19,6 11,9 23,5 
Novembro 20,9 13,6 27,6 

Dezembro 20,9 16,0 27,7 

Fonte: EPAGRI (CIRAM) 
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Figura 1 – Curva de regressão da taxa de concepção de vacas holandesas versus temperatura 

mínima nos meses de janeiro a dezembro de 2010 Alto Vale (SC). 

 

Fonte: Elaboração do autor (2017). 
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Figura 2 – Curva de regressão da taxa de concepção de vacas holandesas versus temperatura 

média nos meses de janeiro a dezembro de 2010 em Alto Vale (SC). 

 

Fonte: Elaboração do autor (2017). 

 

 

 Os modelos de regressão mostraram ajustes distintos para análises das temperaturas 

média, mínima e máxima. A temperatura mínima mostrou maior valor de correlação (59,7%), 

seguido da temperatura média (55,4%) e da máxima (52,2%). Isto demonstra que os modelos 

foram melhor ajustados para temperatura mínima, seguidos pela média e máxima. 

 

 

 

 

 

 



16 

 

 

 

 

Figura 3 – Curva de regressão da taxa de concepção de vacas holandesas versus temperatura 

máxima nos meses de janeiro a dezembro de 2010 em Alto Vale (SC). 

 

Fonte: Elaboração do autor (2017). 

 

 

Durante os períodos de maior temperatura média ambiental (janeiro, fevereiro, março, 

novembro e dezembro) foram encontradas as menores taxas de concepção, no entanto, a 

temperatura média não ultrapassou o limite máximo de conforto térmico, o qual pudesse trazer 

transtornos reprodutivos aos animais, que segundo Berman et al. (1985) é de 25ºC. Já a 

temperatura média máxima ocorrida neste mesmo período, se mostra superior a este limite, 

chegando a atingir no mês de fevereiro a 31,4oC, demonstrando assim que estes animais estão 

submetidos a temperaturas superiores ao limite máximo de conforto térmico durante os meses 

de janeiro, fevereiro, março, novembro e dezembro. 

A menor taxa de concepção foi verificada no mês de abril (33,9%), mesmo apresentando 

índices térmicos inferiores ao limite superior de conforto térmico (18,2º e 24,9ºC de temperatura 

média ambiental e temperatura média máxima, respectivamente). Este comportamento pode ser 
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explicado em virtude do ovócito ter sua qualidade comprometida pela exposição prévia ao calor 

durante sua fase de crescimento. Reduzidos índices de concepção também foram descritos por 

Collier et al., (2006) e Thatcher et al., (2010) no mês seguinte ao término da estação quente. 

Johnson e Vanjonack (1976) e Pereira (2005) preconizam como limite inferior de conforto 

térmico para vacas holandesas a temperatura de 2ºC, neste estudo o mês de menor temperatura 

mínima foi em agosto, apresentando 8,4ºC, sendo bem superior ao limite inferior de conforto 

térmico, não tendo, de acordo com os estudos citados, interferência negativa na saúde animal.  

 

 

Tabela 2 – Temperatura média e taxa de concepção de vacas holandesas em Alto Vale (SC) no 

período de janeiro a dezembro de 2010. 

Mês Temperatura Ambiental 

Média  

Taxa de Concepção 

 

(TºC) IAP/IAT* 

Taxa de  

Concepção (%) 

Janeiro 23,2 11/31     35,5 

Fevereiro 23,9 15/37     40,5 

Março 21,6 26/66     39,0 

Abril 18,2 20/59     33,9 

Maio 15,2 33/69     48,0 

Junho 13,7 26/44     59,0 

Julho 13,3 21/38     55,0 

Agosto 13,6 18/34     52,9 

Setembro 16,6 27/56     48,0 

Outubro 16,9 26/42     61,9 

Novembro 19,6 29/61     47,5 

Dezembro 20,9 16/45     35,5 

*IAP – Número de inseminações positivas; IAT – Número total de inseminações. 

Fonte: Elaboração do Autor (2017). 
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Dados norte-americanos mostram que vacas de alta produção (> 9.000kg de leite em 300 

dias de lactação) reduzem drasticamente as taxas de concepção, chegando a apresentar 

resultados inferiores a 20%. Neste estudo a menor a taxa de concepção foi de 33,9%, e 

provavelmente a superioridade dos índices decorram em virtude da menor produção leiteira dos 

animais avaliados, e consequentemente menor produção de calor metabólico, sendo que, 

segundo Purwanto et al., (1990), vacas com produção de 31 kg/dia e 18 kg/dia geram 

respectivamente 48,5 e 27,3% a mais de calor, que vacas secas. Sendo estas as produções 

aproximadas dos rebanhos americanos e dos animais avaliados neste estudo respectivamente.  

Minimizar os efeitos do EC sobre os animais torna-se essencial para manutenção da alta 

produtividade dos rebanhos leiteiros. Fatores como sombra provida de árvores ou de sombrites, 

acesso irrestrito a bebedouros, aspersores ou nebulizadores, ventiladores, mudanças na dieta e no 

fornecimento do alimento podem ser utilizados como formas de proporcionar mais conforto ao 

animal (HOLLOWAY, 2011). 
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5 CONCLUSÃO 

 

A partir da análises dos dados coletados e, correlacionando-os com estudos 

apresentados na literatura citada, fica evidenciado que o estresse térmico ao qual os animais de 

alta produção leiteira são expostos atualmente, provocam diversos problemas fisiológicos no 

animal, um destes, a taxa de concepção dessas vacas, que é afetada por diversas vias de modo 

negativo causando assim uma falha em toda a cadeia produtiva.  
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ANEXO B – ARTIGO CIENTÍFICO 

 

INTRODUÇÃO 

 

A produção de leite vem aumentando consideravelmente ao longo do ano, sendo assim 

é muito importante evidenciar quais fatores interferem em tal processo de produção, buscando 

sempre uma melhora em todos os processos de produção 

Uma característica importante na condição climática no sul Brasil é sua temperatura e 

umidade elevada, manifestando o estresse calórico, gerando um baixo desempenho produtivo e 

reprodutivo. Isso prejudica a eficiência reprodutiva, que é um dos principais fatores para 

melhorar o desempenho e gerar melhores lucros na produção. 

A alta produção de leite depende de uma maior ingestão de alimentos promovendo 

uma maior taxa metabólica, a qual acaba por comprometer os mecanismos de termorregulação, 

refletindo diretamente na fertilidade dos animas. 

As mudanças de temperatura fazem com que os animais acabem tendo que mudar seu 

comportamento e toda sua resposta fisiológica. Porém, essas mudanças fisiológicas geram 

vários efeitos deletérios nos animais, como redução de partos, abortos e grande taxa de 

mortalidade embrionária. 

Estudos comprovam que a baixa efetividade reprodutiva do gado leiteiro, 

principalmente em animais de alta produção, está diretamente ligada ao estresse calórico nas 

estações mais quentes do ano.  

O estresse térmico e caracterizado pela inabilidade do animal em dissipar o calor de 

forma eficiente mantendo assim sua homeotermia. Com o objetivo de melhorar a eficiência 

reprodutiva dos animais nas condições ambientais que geram estresse calórico é 

importantíssimo saber quais respostas fisiológicas reprodutivas são alteradas nos períodos do 

ano, levando em consideração as diferenças de temperatura para assim criar possíveis 

alternativas para solucionar problemas existentes. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Animais utilizados 

 

Foram avaliadas 582 inseminações artificiais realizadas entre os meses de janeiro e 

dezembro de 2010 em 6 fazendas. Em todas as propriedades o modo de criação é o semi-

intensivo com acesso a pastagens e complementação da dieta no cocho utilizando como 

alimento base a silagem de milho e concentrado (milho, soja e farelo de trigo). Foram utilizadas 

fêmeas multíparas da raça holandesa com idade entre 3 e 12 anos com produção variando de 

4.000 a 7.000kg de leite em 300 dias de lactação. As fêmeas são submetidas a duas ordenhas 

diárias com intervalo de 12 horas. 

 

Características da região 

O Alto Vale do Itajaí é uma região localizada no centro do Estado de Santa Catarina 

(latitude 27º12'51" S e longitude 49º38'35" O). Tendo como clima predominante o mesotérmico 

úmido com verão quente (Cfa), segundo a classificação de Köppen. 

 

Coleta dos dados meteorológicos 

As variáveis climáticas foram medidas por estação meteorológica da Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), localizada no município de 

Ituporanga (SC). 

 

Inseminações e confirmação da gestação 

Todas as inseminações foram realizadas por técnicos com experiência no procedimento, 

utilizando sêmen de qualidade garantida. O diagnóstico de gestação foi feito com o auxílio de 

ultrassonografia realizada entre trinta e sessenta após as inseminações. 

 

Análise estatística 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 582 

repetições. Curvas de regressão em relação às taxas de concepção foram ajustadas aos dados de 
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temperatura mínima, média e máxima. A significância da regressão foi verificada pelo teste F 

ao nível de 5% de probabilidade de erro. As análises estatísticas foram efetuadas pelo programa 

SAEG (RIBEIRO JÚNIOR, 2001).  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 estão apresentados os dados de temperatura média, mínima e máximas 

mensais ocorridas durante o ano de 2010. Quanto à influência da temperatura ambiental sobre 

os índices reprodutivos, o modelo estatístico utilizado mostrou ter significância (p<0.05) a 

relação entre temperatura média ambiental e taxa de concepção, mostrando existir uma 

correlação negativa entre as duas medidas avaliadas (Figura 1), dentro dos limites térmicos 

obtidos neste estudo. A análise de regressão determinou que o aumento das temperaturas 

ocasionaram reduções dos valores de concepção dos animais (Figura 1 e Tabela 2). 

Os resultados na taxa de concepção bem como a temperatura média ambiental de cada 

mês estão apresentados na Tabela 2. 

 

 

Tabela 1 – Temperaturas média, mínima e máxima calculadas com base nos dados da estação 

meteorológica de Ituporanga (SC) no período de janeiro a dezembro de 2010. 

 

Mês 

Temperatura            

média (ºC) 

Temperatura  

mínima (ºC) 

Temperatura 

máxima (ºC) 

Janeiro 23,2 18,4 29,8 

Fevereiro 21,6 18,5 31,4 

Março 18,2 16,8 28,6 

Abril 15,2 13,6 24,9 

Maio 13,7 10,8 21,5 

Junho 13,3 9,19 20,0 

Julho 13,6 9,24 19,0 
Agosto 16,6 8,46 20,5 

Setembro 16,9 11,6 23,0 

Outubro 19,6 11,9 23,5 

Novembro 20,9 13,6 27,6 

Dezembro 20,9 16,0 27,7 

Fonte: EPAGRI (CIRAM) 
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Figura 1 – Curva de regressão da taxa de concepção de vacas holandesas versus temperatura 

mínima nos meses de janeiro a dezembro de 2010 em Alto Vale (SC). 

 

Fonte: Elaboração do autor (2017). 
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Figura 2 – Curva de regressão da taxa de concepção de vacas holandesas versus temperatura 

média nos meses de janeiro a dezembro de 2010 em Alto Vale (SC). 

 

Fonte: Elaboração do autor (2017). 

 

 

Os modelos de regressão mostraram ajustes distintos para análises das temperaturas 

média, mínima e máxima. A temperatura mínima mostrou maior valor de correlação (59,7%), 

seguido da temperatura média (55,4%) e da máxima (52,2%). Isto demonstra que os modelos 

foram melhor ajustados para temperatura mínima, seguidos pela média e máxima. 
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Figura 3 – Curva de regressão da taxa de concepção de vacas holandesas versus temperatura 

máxima nos meses de janeiro a dezembro de 2010 em Alto Vale (SC). 

 

Fonte: Elaboração do autor (2017). 

 

 

Durante os períodos de maior temperatura média ambiental (janeiro, fevereiro, março, 

novembro e dezembro) foram encontradas as menores taxas de concepção, no entanto, a 

temperatura média não ultrapassou o limite máximo de conforto térmico, o qual pudesse trazer 

transtornos reprodutivos aos animais, que segundo Berman et al. (1985) é de 25ºC. Já a 

temperatura média máxima ocorrida neste mesmo período, se mostra superior a este limite, 

chegando a atingir no mês de fevereiro a 31,4oC, demonstrando assim que estes animais estão 

submetidos a temperaturas superiores ao limite máximo de conforto térmico durante os meses 

de janeiro, fevereiro, março, novembro e dezembro. 

A menor taxa de concepção foi verificada no mês de abril (33,9%), mesmo apresentando 

índices térmicos inferiores ao limite superior de conforto térmico (18,2º e 24,9ºC de temperatura 

média ambiental e temperatura média máxima, respectivamente). Este comportamento pode ser 



33 

 

 

 

explicado em virtude do ovócito ter sua qualidade comprometida pela exposição prévia ao calor 

durante sua fase de crescimento. Reduzidos índices de concepção também foram descritos por 

Collier et al., (2006) e Thatcher et al., (2010) no mês seguinte ao término da estação quente. 

Johnson e Vanjonack (1976) e Pereira (2005) preconizam como limite inferior de conforto 

térmico para vacas holandesas a temperatura de 2ºC, neste estudo o mês de menor temperatura 

mínima foi em agosto, apresentando 8,4ºC, sendo bem superior ao limite inferior de conforto 

térmico, não tendo, de acordo com os estudos citados, interferência negativa na saúde animal.  

 

Tabela 2 – Temperatura média e taxa de concepção de vacas holandesas em Alto Vale (SC) no 

período de janeiro a dezembro de 2010. 

Mês Temperatura Ambiental 

Média  

Taxa de Concepção 

 

(TºC) IAP/IAT* 

Taxa de  

Concepção (%) 

Janeiro 23,2 11/31     35,5 

Fevereiro 23,9 15/37     40,5 

Março 21,6 26/66     39,0 

Abril 18,2 20/59     33,9 

Maio 15,2 33/69     48,0 

Junho 13,7 26/44     59,0 

Julho 13,3 21/38     55,0 

Agosto 13,6 18/34     52,9 

Setembro 16,6 27/56     48,0 

Outubro 16,9 26/42     61,9 

Novembro 19,6 29/61     47,5 

Dezembro 20,9 16/45     35,5 

*IAP – Número de inseminações positivas; IAT – Número total de inseminações. 

Fonte: Elaboração do Autor (2017). 
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Dados norte-americanos mostram que vacas de alta produção (> 9.000kg de leite em 300 

dias de lactação) reduzem drasticamente as taxas de concepção, chegando a apresentar 

resultados inferiores a 20%. Neste estudo a menor a taxa de concepção foi de 33,9%, e 

provavelmente a superioridade dos índices decorram em virtude da menor produção leiteira dos 

animais avaliados, e consequentemente menor produção de calor metabólico, sendo que, 

segundo Purwanto et al., (1990), vacas com produção de 31 kg/dia e 18 kg/dia geram 

respectivamente 48,5 e 27,3% a mais de calor, que vacas secas. Sendo estas as produções 

aproximadas dos rebanhos americanos e dos animais avaliados neste estudo respectivamente.  

Minimizar os efeitos do EC sobre os animais torna-se essencial para manutenção da alta 

produtividade dos rebanhos leiteiros. Fatores como sombra provida de árvores ou de sombrites, 

acesso irrestrito a bebedouros, aspersores ou nebulizadores, ventiladores, mudanças na dieta e no 

fornecimento do alimento podem ser utilizados como formas de proporcionar mais conforto ao 

animal (HOLLOWAY, 2011). 

 

 

CONCLUSÃO  

 

A partir da análises dos dados coletados e, correlacionando-os com estudos 

apresentados na literatura citada, fica evidenciado que o estresse térmico ao qual os animais de 

alta produção leiteira são expostos atualmente, provocam diversos problemas fisiológicos no 

animal, um destes, a taxa de concepção dessas vacas, que é afetada por diversas vias de modo 

negativo causando assim uma falha em toda a cadeia produtiva. 
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